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PREFÁCIO 

o livro "Carreiras Típicas de Estado - Prevenção e Enfrentamento à Corrupção 
sob a Perspectiva Internacional" traz a marca do pioneirismo, cuidando de tema atual, 
com sérias implicações no seio social, enfeixando artigos de autores oriundos das mais 
diversas carreiras de Estado, autores dedicados à academia, agentes da polícia, auditores, 
procuradores, membros do Ministério Público, da Magistratura. 

Aborda o relevante e tormentoso tema da corrupção. 
A corrupção não é uma invenção da modernidade. N a história da humanidade, onde 

quer que tenha havido poder e interesses econômicos ou mesmo não-patrimoniais, pessoas 
se valeram de posições privilegiadas para obterem vantagens em detrimento do corpo social. 

O vocábulo corrupção, do latim corruptio, denota ação de corromper, de produzir 
adulteração, perversão, prevaricação. Corrumpere é sinônimo de estragar, prejudicar, dete
riorar, perder, danificar, viciar, perverter, subornar. A corrupção, em sentido amplo, nada 
mais é do que o tratamento injusto, a atribuição de benefícios a alguém, em detrimento de 
outros, sem qualquer justificativa proba. 

Ela viceja em nossa sociedade, adotando mecanismos cada vez mais complexos de 
difusão, que não respeitam os limites geopolíticos entre as nações. A corrupção restou 
globalizada, portanto. Tudo o que ela precisa para existir é da presença de uma pessoa 
investida de poder ou em posição de vantagem, disposta a usá-los para favorecer aqueles 
que lhe oferecerem em troca algum benefício pessoal, onde quer que se situem. 

O problema ganha contornos ainda maiores quando se percebe que com a referida 
expansão da corrupção em âmbito mundial- objeto de preocupação da própria ONU, ao 
lançar campanha, no ano de 2021, intitulada "Seu direito, seu papel: Diga não à corrupção" -, 
resta prejudicada a condução adequada de políticas públicas de nações, impede-se o cres
cimento econômico de países e contribui-se para o aumento da pobreza no mundo e das 
desigualdades entre os povos. 

Mas se a corrupção é um mal tão antigo, condenado até mesmo no texto bíblico 
("Prometendo-lhes liberdade, eles mesmos são escravos da corrupção, pois o homem é 
escravo daquilo que o domina" (Pedro 19:2)), como vivemos ainda hoje em um mundo tão 
corrupto? Se o problema é reconhecido, por qual razão não se consegue encontrar soluções 
eficientes para ele, inclusive valendo-se de mecanismos de cooperação internacional? 

É à procura de resposta a tais questões que se dedica a presente obra. Com enfoque 
plural, compõe-se de 29 estudos, que perpassam desde a cooperação jurídica internacional 
à atuação do Ministério Público na repressão ao suborno internacional, ao intercâmbio de 
informações no combate aos ilícitos tributários internacionais e a fraude fiscal internacional, 
ao papel das carreiras típicas de Estado na prevenção à corrupção internacional, entre outros. 



14 CARREIRAS TÍPICAS DE ESTADO. 

Trata-se de texto de fôlego, marcado pela visão multifacetada decorrente do plura
lismo de origem dos seus autores, oriundos das mais diversas carreiras típicas de Estado, 
preenchendo lacuna entre as obras jurídicas ao tratar de tema que se encontra na ordem 
do dia, definido pela Transparência Internacional como" o abuso de poder para a obtenção 
irregular de ganhos privados, que corrói a confiança, enfraquece a democracia, dificulta 
o desenvolvimento econômico e agrava ainda mais a desigualdade, a pobreza, a divisão 
social e a crise ambiental". Vale a leitura! 
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